               Ata da 108ª Reunião Ordinária do COMSAB

Ata da centésima oitava Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Saneamento Básico – COMSAB. Data: 28 de maio de 2014, às 08h00min. Local: auditório da ARSBAN, situado na Rua Dr. Poty Nóbrega, 344, Lagoa Nova, Natal/RN. Presentes os conselheiros e participantes: Gerson Ricardo de Oliveira, representante do CREA/RN; Josivan Cardoso Moreno, representante da ABES/RN; Ivanilde Ramos da Silva, representante da URBANA; Fábio Nyélithon Siqueira, Salatiel da Rocha Venancio e Samara C. M. Nascimento, representantes da CAERN, George Luiz Rocha da Câmara, representante da Câmara Municipal de Natal, Vital Gorgonio da Nóbrega, representante da SEMOPI; Antonio Jânio Fernandes, representante da UERN; Albert Josuá Neto, representante da SEHARPE; Keila Brandão e Nadja Farias, representantes da START; Elias Nunes, Cidadão; Ivan Rodrigo F. da Cruz, Fábio Ricardo da Silva Gois, representantes da ARSBAN e o Secretário Especial do COMSAB Cláudio Henrique Pessoa Porpino. De inicio, assumiu os trabalhos o Secretário Especial do COMSAB, Cláudio Porpino que fez o convite para que algum conselheiro assumisse a presidência dos trabalhos. Assumiu os trabalhos o conselheiro Vital Gorgonio, SEMOPI, que iniciou com a leitura da ata da centésima sétima Reunião Ordinária, onde no final da leitura todos os presentes estiveram de acordo com ela. Passou-se ao segundo item da pauta, com relação à esposição emergencial dos efluentes líquidos das galerias pluviais de fundos de lagoas urbanas.  Vital Gorgonio, SEMOPI, falou a respeito da importância de se pensar numa solução definitiva para acabar com os obstáculos da limpeza urbana. Josivan Cardoso, ABES/RN, informou que realizou um estudo dentro da URBANA e relatou que não existe nenhuma legislação interna  a respeito do aperfeiçoamento dos profissionais, visualizando que isso é uma questão cultural, pois sequer nunca foi feito treinamento nesse sentido. Vital Gorgonio, SEMOPI, esclareceu que a URBANA tem o dever de realizar a limpeza nas galerias e lagoas urbanas uma vez que os próprios garis jogam resíduos nas bocas de lobo e grelhas. Josivan Cardoso, ABES/RN, afirma que compreende a forma como foi feita essa imposição, mas que não concorda explicando que só há 32 garis para fazer esse tipo de serviço, sem falar nas dificuldades de infraestrutura das próprias galerias que ocasionam uma difícil limpeza. Falou ainda que no período de chuva fica a equipe de limpeza praticamete a serviço da SEMOPI. E que se todo resíduo fosse sólido, facilitaria pois é levado para o aterrro. Como isso obviamente não ocorre, o problema se agrava devido a grande quantidade de efluente líquido que vem com areia, onde apesar de não ter material grosseiro, não tem destinação apropiada. No caso das lagoas o material é pastoso e também não existe destinação adequada. Disse também que os caminhões de limpeza ficavam na URBANA cheios de resíduos pois não tinha como esvazia-los. Mostrou fotos da realização do serviço, mostrando toda a dificuldade da URBANA em realizar a limpeza das galerias. Explicou que já se tentou tirar o resíduo de um canto e levar para outro ponto superior para que sozinho seguisse o caminho na galeria. Porém, esse resíduo saia na lagoa como esgoto bruto. Dessa forma, tiveram que parar o procedimento, e notificaram o Ministério Público e demais órgãos a respeito da situação. Josivan Cardoso explicou ainda que a URBANA estava a procura de um área para montar o projeto de leito de secagem,  área essa que seria próximo ao cemitério Morada da PAZ da Zona Norte, terreno de propriedade da DATANORTE. Abriu-se portanto o processo, a DATANORTE autorizou, e agora estão na fase de elaboração do projeto. Existe um documento na BRASECO para encaminhar ao IDEMA, para que se dê uma licença temporária para que eles recebam temporariamente os resíduos. Vão pagar a tonelada desse material, como tonelada de resíduo domiciliar, o que é muito oneroso ao município. A URBANA não tem como aumentar o seu número de 32 profissionais, falta equipamentos atualizados não se tendo como dar um treinamento específico. Porém, há um projeto piloto,  que é um ECO FILTRO, que fica na calha de drenagam, para conter o controle de resíduos sólidos. Vital Gorgonio, SEMOPI, com a palavra, falou que ficou surpreso com alguns pontos colocados, informando que é necessário um caminhão excluivo para descarregar o resíduo ao invés do próprio caminhão que faz a desobstrução fazer isso. Nadja Farias, START, fez uma explicação como professora da UFRN a respeito da solução dos resíduos, disse que existe um leito de secagem e  esclareceu que o preocupante é que o leito de secagem não é ideal para um lodo, lodo de uma fossa negra, informando que ainda assim haverá geração de um líquido drenado que não poderá ser colocado no meio ambiente, já que ele tem de ser tratado. Josivan Cardoso, ABES/RN, disse que foi por essa preocupação que a URBANA buscou o projeto, para poder fazer a decantação desse material. Nadja Farias, START com a palavra, sugere  o Leito de secagem, tanque imhoff, que é um decanto de gestor.  Vital Gorgonio, SEMOPI, disse que isso terá solução com o plano municipal de saneamento básico e informou o próximo ponto da pauta, que foi o esclarecimento sobre o Plano de Mobilização Social e Regimento do PMSB da SEHARPE. Albert Neto, SEHARPE, esclareceu que esteve com o COMSAB no dia 26 de março onde realizou a apresentação do plano que posteriormente foi apreciado em audiência pública no dia 11 de abril, devendo portanto o Plano ser novamente apreciado pelo COMSAB. Nadja Farias, START, iniciou a explicação do regimento através de slides, fechando com a exposição do fluxograma. Vital Gorgonio, SEMOPI, indagou se as camaras técnicas se reunirão sabendo das propostas que estão sendo enviadas de forma concomitante, obtendo a resposta positiva nesse sentido. George Câmara, da Câmara Municipal de Natal, questionou acerca dos prazos, mas que não estão nos fluxogramas. Nadja Farias, START, disse que alguns prazos o COMSAB que definiria. Keila Brandão, START, esclareceu que o COMSAB que irá aprovar e fazer a deliberação, na volta da audiência pública e que se deveria fixar um prazo, porque a consultoria tem interesse que isso aconteça com agilidade, o prazo principal se daria depois disso. Ainda com a palavra,  Keila Brandão, apresentou o Plano de Mobilização Social, através da explanação e apresentação de slides. Inicou-se uma discussão acerca dos papéis do CONCIDADE e do COMSAB,  já que segundo Josivan Cardoso, ABES/RN, ele não poderia estar depois do COMSAB na deliberação do Plano, mas se esclareceu que apesar dele olhar o plano de forma global ele precisaria analisar a relação com outras políticas públicas antes de chegar ao COMSAB. Josivan Cardoso, ABES/RN, propôs uma troca nesse sentido. Fábio Góis, ARSBAN, falou que não pode haver uma ingerência do COMSAB para dizer que ele é o último, porque isso pode ser algo legal que estabeleça que o CONCIDADE tem essa função. Vital Gorgonio, SEMOPI, disse que pelas reuniões que participou, o COMSAB tem o papel semi-final, e a CONCIDADE teria papel consultivo, e que a palavra final mesmo é a da Câmara Municipal de Natal, que faz a Lei. George Câmara, da Câmara Municipal de Natal, procurou saber sobre a janela de articulação com relação aos municípios vizinhos, da integração com a interface metropolitana. Nadja Farias, START, informou que isto está contemplado pela equipe de diagnóstico e que no Termo de Referência há essa previsão. Samara Nascimento, CAERN, disse que sobre a segunda audiência a CAERN não teve conhecimento sobre sua realização e solicitou que mandassem um email ou fax, explicando que a CAERN não compareceu pois não viu a convocação no site. Afirmou também que a CAERN tem total interesse em contribuir pois existe uma comissão para isso. Vital Gorgonio, SEMOPI, colocou em votação os planos, que foram devidamente aprovados por unanimidade, podendo assim, após finalizada, esta ata ser encaminhada à Caixa Econômica Federal. Samara Nascimento, CAERN, fez o pedido que se fosse marcada uma audiência extraordinária para se discutir o contrato de adesão da CAERN. Vital Gorgonio, SEMOPI, relatou que a reunião tem que seguir a pauta e que como presidente interino não pode tomar essa decisão. Fábio Nyélithon, CAERN, tratou sobre o ofício que a ARSBAN enviou para a CAERN que trata sobre a ETE Jundiaí-Grarapes, e como resposta  explicou que somente após a implantação da ETE Jundiaí-Guarapes é que a CAERN poderá analisar, de fato, se serão feitas as adequações necessárias para que ela venha a recepcionar e tratar os esgotos trasnportados por caminhões-pipa. Elias Nunes, Cidadão, alertou sobre a importância que deve-se dar a essa questão das adequações da ETE Jundiaí-Guarapes e que seria importante que o COMSAB reconsiderar-se e não abrisse o recebimento dessa resposta da CAERN considerada por ele invasiva, informando que não é oneroso à CAERN essas adequações necessárias e a importância de não deixar que ocorram apenas no final da implantação. Vital Gorgonio, SEMOPI, iniciou o terceiro ponto da pauta que trata a respeito de esclarecimentos sobre a adequação do Projeto de Engenharia ETE-Baldo, e projeto de Engenharia da futura ETE-Jundiaí/Guarapes, conforme ofícios N°234/2013-PR de 01/07/2013, n° 422/2012-PR de 18/10/2013, n° 113/2014-PR de 18/03/2014 (CAERN). Fábio Nyélithon, CAERN trouxe a resposta explicando que com relação ao aproveitamento e utilização do biogás gerado pela ETE do Baldo, ele terá que ser submetido a tratamento específico para eliminação do odor e redução dos compostos poluentes, para o que a CAERN não possui expertise, sendo necessária, portanto, a sua contratação, além, evidentemente, da locação dos recursos para a execução de todos os serviços que venham a ser indicados, os quais a CAERN não dispõe no presente momento. Elias Nunes, Cidadão, solicitou ao COMSAB que essa planta viesse para o conselho para ser exposta e votada, visualizadas pelos membros engenheiros e técnicos especializados. Vital Gorgonio, SEMOPI, falou que como membro a ARSBAN tem que ser mais exigente às questões do COMSAB, pedir mais explicações à CAERN. Cláudio Porpino, ARSBAN, explicou que assumiu a presidência há pouco tempo e que em breve fará reuniões com toda sua equipe técnica para atender as exigências e obter uma maior fiscalização. Vital Gorgonio , SEMOPI, deu início ao quarto ponto da pauta que fala sobre os esclarecimentos a respeito da execução de obras de esgotamento sanitário, em áreas de bairros que possuem “ilhas” com ausência do serviço, Ofício N° 057/2014, N° 113/2014-PR de 18/03/2014 (CAERN). Fábio Nyélithon, CAERN, diz que encaminhou para a ARSBAN a planta onde inumerou essas ilhas que já estão inclusas no PAC II, cujos projetos aprovados pelo Ministério das Cidades e pala Caixa Econômica Federal, se encontram em processo de licitação. Ivan Rodrigo, ARSBAN, informou que fez uma vistoria nessa áreas de ilhas e que na medida do possível esta dando continuidade, trazendo questionamentos e esclarecimentos. Vital Gorgonio, SEMOPI solicitou que a ARSBAN fizesse uma analise destas três respostas da CAERN e que tragam algum posicionamento na próxima reunião ordinária tratando o que decidiram. Vital Gorgonio, SEMOPI, dispôs a palavra para quem quisesse se pronunciar, não tendo mais ninguém a fazer o uso da palavra, deu por encerrada a presente sessão, e eu, __________________________________________, Cláudio Henrique Pessoa Porpino Secretário Especial  do  CONSELHO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO, lavrei  a presente ata, que para constar segue assinada por mim e pelos demais Conselheiros presentes a esta sessão. [image: image1.png]



